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RESUMO
A Ciência Contábil tem evoluído muito nos últimos anos. Procedimentos que inicialmente 
eram manuais, hoje dão lugar aos procedimentos da era digital. Diante disso, foi abordada 
a integração de sistemas no departamento contábil. Definiu-se como pergunta da 
pesquisa: que fatores influenciam a integração de sistemas no departamento contábil 
nas empresas prestadoras de serviços contábeis na cidade de Itajaí? Para respondê-la 
foi estabelecido como objetivo geral: analisar os fatores que influenciam a integração 
de sistemas no departamento contábil das empresas prestadoras de serviços contábeis 
na cidade de Itajaí. A relevância da pesquisa encontra-se na possibilidade de o contador 
ter maior disponibilidade para elaborar e analisar as demonstrações contábeis. Em 
termos metodológicos e considerando a finalidade do estudo, esta pesquisa foi básica, 
exploratória, descritiva e bibliográfica. Sua natureza teve caráter quanti-qualitativo, com 
uma pesquisa de campo, utilizando a entrevista estruturada por meio de um questionário. 
Os resultados demonstraram que o subsídio para uma melhor e mais ágil prestação de 
serviços contábeis foi o fator positivo de maior relevância; enquanto o fator negativo em 
destaque foi a resistência por parte dos clientes.
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1 INTRODUÇÃO
Atualmente, os escritórios de contabilidade dedicam a maior parte de suas atividades ao 
cumprimento de obrigações tributárias e acessórios, o que lhes dificulta manter a escrituração 
contábil em dia.
Nesse estudo foi abordada a integração de sistemas no departamento contábil. A 
integração ocorre quando a empresa registra a movimentação financeira e o prestador de 
serviço contábil utiliza essas informações que serão base para elaborar as demonstrações 
contábeis. Nesse contexto define-se como pergunta da pesquisa: que fatores influenciam 
a integração de sistemas no departamento contábil nas empresas prestadoras de serviços 
contábeis na cidade de Itajaí?
Para responder essa pergunta foi estabelecido como objetivo geral: analisar os fatores 
que influenciam a integração de sistemas no departamento contábil das empresas prestadoras 
de serviços contábeis na cidade de Itajaí. E como objetivos específicos: (a) descrever o que são 
sistemas de informação contábeis e sua utilização; (b) identificar o processo de integração 
de sistemas; (c) evidenciar o grau de importância da integração de sistemas contábeis, 
ressaltando os fatores que influenciam esta integração.
A motivação pelo estudo deu-se por saber que na área fiscal há uma padronização 
nacional das informações, como a nota fiscal eletrônica e o SPED Fiscal, que por meio 
da integração gera o aproveitamento de dados nesta área da contabilidade, facilitando a 
apuração de tributos e todas as rotinas neste departamento. Sobretudo a área contábil carece 
do uso deste padrão nacional, o que faz com que o contador tenha um retrabalho nesse 
setor, repetindo, principalmente, lançamentos para a escrita contábil os quais poderiam ser 
aproveitados do banco de dados de seu cliente.
Estudos desta natureza poderão contribuir para que os prestadores de serviços contábeis 
possam aprimorar o departamento contábil, facilitando seus serviços e assessorando com 
maior qualidade o seu cliente. Academicamente os resultados também poderão servir de 
fonte de pesquisa para futuras pesquisas.
Este artigo está dividido em cinco seções, a partir dessa introdução. A segunda refere-
se à fundamentação teórica, seguida da metodologia da pesquisa. Na sequência estão os 
resultados e as análises dos dados e, por fim, as considerações finais e as referências.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 
No mundo corporativo precisa-se de informação e, principalmente, informação 
relevante e tempestiva.  No momento que houver a necessidade, ela tem que estar pronta 
para ser utilizada. Batista (2006, p. 13) cita que “A grande meta da sociedade é reunir todas 
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as fontes de dados e informações existentes e organizá-las, tendo em vista tornar acessível 
todo dado desejado na mesma velocidade em que ele é necessário aos tomadores de decisão 
em qualquer atividade”.
Vários fatores influenciam para que a implantação de um sistema seja bem-sucedida 
e não apenas a aquisição de computadores hi tech. A administração da entidade deve estar 
aberta às mudanças que o sistema trará à rotina da empresa e deverá haver cooperação, 
pois a total implantação exige tempo. Outro fator de grande relevância é o treinamento 
daqueles que irão alimentar o sistema com dados fidedignos, ou seja, os colaboradores, pois 
investimentos em equipamentos serão em vão, caso as pessoas diretamente envolvidas com 
o processo estejam destreinadas para manusearem o sistema. Como Batista (2006, p. 37) 
menciona, “Um sistema de informações não é composto somente de computadores, ele é 
apenas a ferramenta mais eficiente para manipular todos os dados gerados na organização”.
Sendo assim, com o sistema devidamente implantado e em perfeito funcionamento, os 
dados obtidos poderão ser utilizados para emitir relatórios que auxiliem no âmbito gerencial, 
econômico e financeiro.
2.2 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS
A contabilidade tem como premissa gerar informações precisas para seus usuários, ou 
seja, relatórios que auxiliem as empresas a gerenciar seus negócios. Como ferramenta nos 
dias de hoje, “O Sistema de Informação Contábil são os meios que o contador ou o controller 
utilizarão para efetivar a contabilidade e a informação contábil dentro da organização, para 
que a contabilidade seja utilizada em toda a sua plenitude” (PADOVEZE, 2004, p. 143).
A informática e os sistemas contábeis desenvolvem papéis fundamentais para que as 
empresas prestadoras de serviços contábeis sejam capazes de proporcionar informações 
relevantes em tempo hábil, por meio de análises de dados, elaboração dos relatórios e apoio 
gerencial para que gestores possam ter um controle interno mais eficiente, evitando decisões 
precipitadas, que possam interferir no funcionamento da organização. Esclarece Oliveira 
(2003, p. 15) que “A informática proporciona à contabilidade inúmeras facilidades, que vão 
desde o lançamento e processamento das informações até a geração dos relatórios que podem 
ser produzidos pelo sistema [...]”.
O sistema de informação contábil é responsável pelo processo de coletar e armazenar os 
dados, transformando-os em relatórios para atender com segurança seus usuários internos, 
principalmente para auxiliar na tomada de decisão dos gestores; quanto aos usuários 
externos, como instituições financeiras, fornecedores, clientes, pequenos acionistas, órgãos 
fiscalizadores e demais usuários.
2.3 PROCESSO DE INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS
Devido à falta de integração de sistemas entre clientes e prestadores de serviços 
contábeis, nota-se que há um retrabalho no departamento contábil, o que de fato facilitaria 
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o trabalho desses profissionais se os lançamentos realizados na empresa fossem importados 
para o sistema contábil.
Segundo Padoveze (2004, p. 59), “Ao contrário do que muitos pensam – que, com o 
avanço dos computadores, o lançamento viria a ser massificado e relegado a segundo plano 
– o lançamento é hoje motivo de trabalho artesanal, lapidar, por parte dos responsáveis pela 
contabilidade das empresas”.
Os clientes alimentam seus sistemas com os dados financeiros para controle 
administrativo e de gestão, mas não havendo sistema integrado com o prestador de 
serviços contábeis, esses dados não são aproveitados para a contabilidade. Por conseguinte, 
o profissional contábil terá que lançar esses mesmos dados no seu sistema para elaborar 
as demonstrações contábeis, desperdiçando seu tempo pelo não reaproveitamento de 
informações. Relata Padoveze (2004, p. 81) que “É necessário que o profissional contábil, 
compreenda profundamente o processo operacional da empresa e as informações necessárias 
geradas pelos sistemas que apoiam as operações, para que o sistema de informação contábil 
seja completamente integrado aos demais [...]”.
3 METODOLOGIA 
Considerando a finalidade do estudo, esta pesquisa foi básica por gerar conhecimento 
ao trazer contribuições significativas para agilizar os processos cotidianos dos profissionais 
contábeis. Aos empresários, as contribuições se constituem em auxiliar nos procedimentos 
gerenciais. Segundo Pereira (2012, p. 87), este tipo de pesquisa “[...] tem como propósito 
gerar conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. 
Envolve verdades e interesses universais”.
Em relação aos objetivos, foi uma pesquisa exploratória, pois como constata Gil (1996, 
p. 45), “Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vista a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. Respeitando a natureza do 
estudo, a pesquisa teve caráter quanti-qualitativo, pois, como define Pereira (2012, p. 88), “[...] 
é oportuno ressaltar que a literatura recente mostra que o emprego dessas duas abordagens na 
pesquisa de um mesmo problema, em geral tende apresentar um resultado mais consistente”.
No estudo também se realizou uma pesquisa de campo, utilizando a entrevista 
estruturada por meio de um questionário que foi aplicado nos escritórios contábeis de Itajaí. 
O instrumento foi composto por 16 perguntas fechadas, sendo 14 destas simples e 2 com 
múltiplas escolhas. Para melhor análise dos resultados, ele foi dividido em três blocos, sendo 
o primeiro sobre o porte da empresa, a quantidade de clientes, o seu tempo de atuação no 
mercado e o sistema utilizado pela mesma.
 O segundo bloco foi denominado: integração de sistemas, que foi classificado o uso, o 
tipo e a importância da integração que ocorre entre prestador de serviços contábeis e seus 
clientes e se os escritórios fornecem treinamento aos colaboradores.
No terceiro bloco foram levantados os fatores que influenciam na integração de 
sistemas no departamento contábil, composto por 8 questões. Destas, 6 são questões simples 
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baseadas na escala Likert de 5 alternativas, das quais foi de ‘discordo totalmente’ a ‘concordo 
totalmente’. Neste bloco há também a presença das duas questões de múltiplas escolhas, 
apresentando nelas os benefícios e as dificuldades encontradas na integração de sistemas.
Com base nos contadores associados ao Sindicato dos Contabilistas de Itajaí e Região 
(Sindicont), obteve-se um total de 155 contadores. Para elaboração da pesquisa, foram 
excluídos os profissionais autônomos, pois os mesmos não atendem ao perfil dos respondentes. 
Assim, resultou em 122 escritórios, com um total de 38 respondentes. Estes questionários 
foram aplicados por e-mail e in loco entre os meses de julho e agosto de 2015. Os dados 
coletados foram analisados para a comprovação da pesquisa.
4 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS
4.1 PERFIL DAS EMPRESAS E DOS RESPONDENTES
Com base nos resultados, constatou-se que o porte predominante das empresas é o de 
micro empresa, com 52,6%, já as pequenas empresas representam 42,1% e média empresa, 
5,3%. Em relação à quantidade de clientes, 44,7% possuem de 51 a 120; em seguida, com 
26,3%, estão as que possuem até 50 clientes.
No que diz respeito ao tempo em que atua no mercado, com 28,9% estão os que atuam 
a mais de 21 anos, de 6 a 10 anos representa 21,1% e outros totalizam 50%. Constata-se 
também que 52,6% utilizam o sistema Domínio, em seguida o sistema Questor com 26,3% e 
o sistema SCI com 21,1%.
4.2 INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS NO DEPARTAMENTO CONTÁBIL
No Quadro 01 apresenta-se a caracterização das empresas alvo da pesquisa, destacando 
se elas utilizam a integração de sistemas no departamento contábil, qual o tipo de integração, 
se fornece treinamento aos colaboradores para auxiliarem seus clientes, e se considera 
importante a integração de sistemas.
Quadro 01 – Características na integração de sistemas no departamento contábil
OPÇÕES QUANTIDADE %
UTILIZAÇÃO
Sim, até 5% dos clientes 12 31,6
Sim, de 6% até 20% 9 23,6




Em lote 26 74,3
Em linha 5 14,3
Em tempo real 4 11,4












Discordo totalmente 0 0
Fonte: Dados da pesquisa (2015).
Ao analisar o Quadro 01, contata-se que a maioria dos entrevistados utiliza a integração 
de sistemas com até 5% de seus clientes, representando 31,6%; 23,6% realizam integração 
de 6% a 20% dos clientes e 18,4% não utilizam. Quando questionados sobre o tipo de 
integração, observa-se que prevalece a integração em lote com 74,3%; em seguida está o 
método em linha, com 14,3%; e a técnica de integração em tempo real representa apenas 
11,4%. Ao verificar o quesito treinamento dos colaboradores, notou-se que 68,4% afirmam 
que investem em capacitação, confirmando o que Batista (2006, p. 37) evidencia: “Um sistema 
de informações não é composto somente de computadores, ele é apenas a ferramenta mais 
eficiente para manipular todos os dados gerados na organização.” Ou seja, não bastam apenas 
equipamentos de última geração, é necessário que haja uma equipe treinada para lidar com a 
integração. E 31,06% dos respondentes não fornecem treinamento aos seus funcionários. Ao 
perguntar sobre a importância de integração de sistemas obteve-se um resultado positivo de 
94,7% e somente 5,3% discordaram.
4.3 FATORES QUE INFLUENCIAM A INTEGRAÇÃO SISTEMAS NO 
DEPARTAMENTO CONTÁBIL
As questões dos fatores que influenciam a integração de sistemas no departamento 
contábil serão apresentadas em duas modalidades, conforme se detalha na sequência. A 
primeira modalidade está demonstrada no Quadro 02.







Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd %
Em relação à 
implantação de sistemas 
é possível reduzir a 
quantidade de erros dos 
usuários?
11 28,9 22 57,9 2 5,3 3 7,9 0 0
A utilização de sistemas 
diminuiu o consumo de 
papel no escritório?
10 26,3 17 44,7 6 15,8 5 13,2 0 0
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O sistema contábil 
é um meio de 
obter informações 
tempestivas?
13 34,2 22 57,9 3 7,9 0 0 0 0
Na utilização desse 
sistema é importante ter 
profissionais capacitados 
com experiência técnica?
19 50 19 50 0 0 0 0 0 0
Ao implantar a 
integração de sistemas 
houve aumento no custo 
com o pessoal?
2 5,3 15 39,5 16 42,1 4 10,5 1 2,6
A integração de sistemas 
é uma ferramenta que 
auxilia na tomada de 
decisão?
20 52,6 17 44,7 1 2,7 0 0 0 0
Fonte: Dados da pesquisa (2015).
Observa-se que 86,8% concordam que, em relação à implantação de sistemas, é 
possível reduzir a quantidade de erros dos usuários. Este resultado está em concordância 
com o que cita Oliveira (2014, p. 84): “Evita erros decorrentes da repetição de lançamentos 
de um mesmo documento [...]”. Entretanto, 5,3% afirmam que consideram indiferente e 
7,9% discordam.
Quanto à utilização de sistemas diminuir o consumo de papel no escritório 71% 
concordam que há a redução, 15,8% consideram indiferente e 13,2% discordam que há a 
diminuição. Enfatiza Oliveira (2014, p. 84) que “Pode eliminar ou diminuir o fluxo de papéis 
que circulam na empresa e, consequentemente, o acúmulo destes na contabilidade”.
Em relação à obtenção de informações tempestivas por meio do uso de integração de 
sistemas, 92,1% dos entrevistados estão de acordo. E 7,9% são indiferentes quanto à questão. 
Afirma Padoveze (2004, p. 178) que “A tempestividade refere-se ao fato de a informação 
contábil dever chegar ao conhecimento do usuário em tempo hábil, a fim de que este possa 
utilizá-la para seus fins”.
Verifica-se que 100% dos respondentes concordam que é importante ter profissionais 
capacitados com experiência técnica. Destaca Oliveira (2014, p. 31) que “É importante 
enfatizar que a tecnologia tem papel relevante no exercício do profissional de contabilidade, 
mas a utilização dos instrumentos tecnológicos não dispensa o conhecimento teórico e o 
domínio da boa técnica”.
Com base nos resultados obtidos, observou-se que 42,1% consideram indiferente quanto 
ao aumento no custo com o pessoal, e 13,1% discordam sobre este quesito.
Entretanto 44,8% concordam que, ao implantar a integração de sistemas no departamento 
contábil, gerou um aumento no custo com seus colaboradores. Este resultado pode ser originado 
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pelo alto custo que se tem ao implantar a integração de sistemas, necessitando, assim, de 
colaboradores capacitados na área e com conhecimentos em tecnologia da informação.
Em vista dos resultados obtidos perante a questão da integração de sistemas auxiliar 
na tomada de decisões, 97,3% dos entrevistados concordaram. Relata Oliveira (2014, p.32) 
que um dos benefícios para a empresa é a “melhoria no acesso às informações, propiciando 
relatórios mais precisos e rápidos, com menor esforço”.
A segunda modalidade está demonstrada nos gráficos 01 e 02:
Gráfico 01 – Benefícios percebidos após a implantação da integração de sistemas
Fonte: Dados da pesquisa (2015).
No que tange aos benefícios percebidos após a integração de sistemas, a maior parte 
dos respondentes apontou mais de um benefício percebido, haja vista ser possível a múltipla 
escolha. Portanto, ao analisar os resultados obtidos e representados anteriormente, é possível 
perceber que os entrevistados consideram o subsídio para uma melhor e mais ágil prestação 
de serviços contábeis como o benefício mais relevante, com 60,37% das afirmações.
Em seguida está a tempestividade no recebimento das informações, com 18,87%, 
estando em acordo com a afirmação de Oliveira (2000, p. 17): “O tempo gasto por uma 
pessoa ou uma equipe, para se reproduzir um balancete [...] nos sistemas convencionais, 
é muito superior ao tempo gasto quando se utilizam os sistemas informatizados. Isto pode 
representar diferença até de dias, dependendo do porte da empresa”.
 A melhora na relação cliente versus prestador de serviços obteve 13,21%, sendo assim 
comprova o que Oliveira menciona (2000, p. 14): “Além de acompanhar com mais facilidade 
as diversas operações desenvolvidas em sua área, a visão gerencial do contador possibilita 
análises e projeções de resultados, com informações importantes para administradores, 
proprietários, sócios e outros interessados pela empresa.” E apenas 7,55% dos respondentes 
afirmaram que não foram percebidos benefícios.
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Fonte: Dados da pesquisa (2015).
Para análise desse gráfico foi utilizado a mesma metodologia do gráfico anterior, 
pois a questão permitia múltipla escolha. Foi apontado que a resistência por parte dos 
clientes é um dos principais fatores que dificultam a implantação da integração de sistemas, 
que representa 49,06%. Um desses fatores comprova Oliveira (2000, p. 16), que “[...] 
insegurança ou falta de informação dos empresários, quanto aos benefícios resultantes da 
informação da empresa”.
 Na sequência está a mão de obra qualificada, com 32,07%, que é indispensável para a 
execução e o bom funcionamento da integração, ratificando a afirmação de Oliveira (2014, 
p. 71) de que “Não há sistema que funcione bem se não houver bons usuários atuando nas 
áreas que utilizam esse sistema”. E por fim, os custos provenientes da implantação, conforme 
Padoveze cita (2004, p. 328), “Os gastos num sistema de informação, que consideramos 
investimentos por sua natureza de retorno a médio prazo, envolve tanto custos internos 
como externos”, representando 18,87%.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo abordou a integração de sistemas no departamento contábil. Na 
busca para responder à questão de pesquisa e alcançar os objetivos propostos, foram utilizadas 
fontes teóricas que sustentaram os resultados.
Os objetivos foram alcançados na medida em que houve a compreensão de que os 
sistemas de informações contábeis são ferramentas para a coleta de dados contábeis e, 
Gráfico 02 – Principais dificuldades encontradas pela empresa na implantação da integração de sistemas
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posteriormente, geram as demonstrações contábeis. Dos sistemas investigados observou-se 
que 52,6% dos respondentes operam com o Sistema Domínio.
Na sequência dos objetivos específicos, identificou-se o processo de integração de 
sistemas. Verificou-se que existem três tipos de integração, sendo: em lote, quando há a 
importação e a exportação de dados do sistema do cliente para o prestador de serviço; em 
linha, quando o contador pode buscar as informações por meio de acesso remoto; e, em 
tempo real, quando as transações são integradas instantaneamente no sistema do profissional 
contábil. A pesquisa apontou que 31,6% dos escritórios contábeis fazem integração com até 
5% dos clientes e que 74,3% trabalham com a integração em lote.
Para finalizar, evidenciou-se o grau de importância da integração de sistemas contábeis, 
ressaltando os fatores que influenciam esta integração. O questionário foi elaborado para 
atender este objetivo e verificar quais seriam os fatores.
Ao analisar os dados, é possível observar que 86,80% dos respondentes concordam 
que, por meio da implantação de sistemas, é possível reduzir a quantidade de erros dos 
usuários. Verificou-se que o benefício que mais se destacou dentre os entrevistados foi 
o subsídio para uma melhor e mais ágil prestação de serviços contábeis, com 60,37%. 
Em seguida está à tempestividade no recebimento das informações, com 18,87%, 
proporcionando o aprendizado da importância de obter informações em tempo real. 
Contudo uma das dificuldades para a implantação, segundo o estudo, é a resistência por 
partes dos clientes, representando 49,06%. Acredita-se que exista insegurança e falta de 
informações dos empresários. Em segundo lugar, a mão de obra, com 32,07% confirmando 
a necessidade de profissionais qualificados para atender às expectativas que a integração 
de sistemas gera.
Portanto se constatou que a integração de sistemas no departamento contábil é de 
grande relevância, afinal, obteve 94,7% segundo os entrevistados. Por meio das análises 
dos resultados é perceptível que a integração de sistema, quando implantada, poderá trazer 
benefícios ao meio contábil. Haverá agilidade e informações em tempo hábil, as demonstrações 
contábeis poderão ser elaboradas mais rapidamente e o profissional contábil disponibilizará 
de mais tempo para assessorar seus clientes.
Como sugestão para futuras pesquisas poderão ser estudados os fatores que influenciam 
a integração de sistemas: na visão dos clientes; nas cidades de Balneário Camboriú e Itapema 
e estudar e avaliar o fator predominante.
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